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RESUMO 
 
A estimativa da idade é uma ferramenta de grande relevância na Odontologia Legal, 
sendo amplamente utilizada em processos de identificação humana e na 
determinação de limiares etários, como a maioridade legal. Entre os métodos 
baseados no desenvolvimento dentário, a avaliação dos terceiros molares destaca-
se por possibilitar a estimativa da idade em adolescentes e adultos jovens. Este 
estudo teve como objetivo comparar o desempenho dos métodos de Demirjian et al. 
(1973), Köhler et al. (1994) e Olze et al. (2010) na estimativa da idade cronológica e 
na identificação da maioridade legal em indivíduos da região Sul do Brasil. Trata-se 
de um estudo retrospectivo, observacional e duplo-cego, realizado por meio da 
análise de radiografias panorâmicas de indivíduos entre 16 e 23 anos, obtidas entre 
2019 e 2024 na Clínica Odontológica da Universidade Estadual de Maringá. Os 
métodos foram aplicados aos terceiros molares inferiores e seus desempenhos 
comparados por meio de análises estatísticas. O método de Demirjian apresentou a 
maior acurácia para estimativa da idade cronológica e o melhor desempenho na 
identificação da maioridade legal, enquanto Köhler apresentou desempenho 
intermediário e Olze demonstrou menor capacidade discriminatória. Conclui-se que 
o método de Demirjian foi o mais adequado para a população estudada, reforçando 
a importância da validação populacional dos métodos de estimativa da idade antes 
de sua aplicação em contextos periciais. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A estimativa da idade cronológica é fundamental na Odontologia Legal, 
especialmente em situações de identificação humana, imigração e determinação da 
maioridade legal. Entre os indicadores biológicos, o desenvolvimento dentário 
apresenta maior estabilidade e menor influência ambiental que a maturação 
esquelética, destacando-se os terceiros molares em indivíduos de 16 a 23 anos, 
faixa próxima ao limite legal da maioridade (Cheong e Lee, 2023). A ampla 



 
 

 
 

disponibilidade de radiografias panorâmicas também favorece sua aplicação em 
estudos populacionais e perícias odontolegais. 
Entre os métodos de avaliação dos terceiros molares, destacam-se os propostos por 
Demirjian et al. (1973), Köhler et al. (1994) e Olze et al. (2010). Embora tenham o 
mesmo objetivo, utilizam diferentes critérios de maturação e podem apresentar 
desempenho variável entre populações, devido a fatores genéticos, étnicos, 
ambientais e socioeconômicos (Souza et al., 2020; Cheong e Lee, 2023). Assim, 
este estudo teve como objetivo comparar o desempenho desses três métodos na 
estimativa da idade cronológica e determinação da maioridade legal, por meio da 
análise radiográfica dos terceiros molares inferiores de indivíduos da região Sul do 
Brasil. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Trata-se de um estudo retrospectivo, observacional e duplo-cego, baseado na 
análise de radiografias panorâmicas do banco de imagens da Clínica Odontológica 
da Universidade Estadual de Maringá (UEM), Paraná, Brasil. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 
UEM, com dispensa do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido devido ao 
caráter retrospectivo (CAAE 90034125.2.0000.0104). Foram analisadas radiografias 
obtidas entre 2019 e 2024, utilizando o equipamento Orthopantomograph OP300 
(Instrumentarium Dental, Tuusula, Finlândia), de indivíduos de ambos os sexos, com 
idade entre 16 e 23 anos. Foram incluídos indivíduos normossistêmicos, com idade 
conhecida, pelo menos um terceiro molar inferior avaliável e radiografia disponível. 
Foram excluídos exames com qualidade insuficiente, indivíduos com síndromes ou 
doenças que pudessem interferir no desenvolvimento dentário e casos de agenesia 
dos terceiros molares inferiores (Souza et al., 2020). A análise foi restrita aos 
terceiros molares inferiores devido à melhor visualização radiográfica e menor 
ocorrência de sobreposições anatômicas e agenesia (Jung e Cho, 2015). 
Os terceiros molares inferiores foram avaliados independentemente pelos métodos 
de Demirjian et al. (1973), Olze et al. (2010) e Köhler et al. (1994). O método de 
Demirjian classifica o desenvolvimento dentário em oito estágios de mineralização 
(A–H), sendo utilizadas as equações específicas de Duangto et al. (2017) para 
estimativa da idade cronológica. O método de Olze classifica a visibilidade 
radiográfica do espaço do ligamento periodontal em quatro estágios (0–3) e foi 
utilizado para avaliação da maioridade legal. O método de Köhler classifica o 
desenvolvimento do terceiro molar em dez estágios de maturação, desde a 
formação da coroa até o fechamento completo da raiz, conforme descrito na 
literatura. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os dados foram analisados no BioEstat 5.3 (Instituto Mamirauá, Pará, Brasil). A 
normalidade foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk. As comparações entre idade 

cronológica e estimada foram realizadas pelos testes t pareado ou Wilcoxon, e entre 



 
 

 
 

os métodos pelo teste de Friedman, seguido de Wilcoxon com correção de 
Bonferroni. Diferenças entre dentes, sexos e faixas etárias foram avaliadas pelos 
testes de Wilcoxon pareado, Mann-Whitney e Kruskal-Wallis, respectivamente. A 
correlação foi analisada pelo coeficiente de Spearman, e a acurácia pelos valores de 
ME, MAE e RMSE. Para identificação da maioridade legal (≥18 anos), foram 
calculadas sensibilidade, especificidade e acurácia, adotando-se significância de 5% 
(p < 0,05). 
O método de Demirjian et al. apresentou o melhor desempenho na estimativa da 
idade cronológica e identificação da maioridade legal, seguido por Köhler et al., 
enquanto Olze et al. apresentou o menor desempenho. Esses resultados são 
consistentes com estudos prévios e reforçam a influência das características 
populacionais sobre a acurácia dos métodos, destacando a necessidade de 
validação específica antes de sua aplicação forense (Souza et al., 2020; Cheong e 
Lee, 2023). Olze apresentou os maiores erros, ausência de correlação significativa 
com a idade cronológica e especificidade de 0% para indivíduos ≥18 anos, indicando 
limitada capacidade discriminatória. Demirjian também apresentou o melhor 
equilíbrio entre sensibilidade e especificidade para determinação da maioridade 
legal, enquanto não foram observadas diferenças significativas entre os sexos. A 
variabilidade do desenvolvimento dos terceiros molares entre indivíduos e 
populações reforça a importância da validação dos métodos para diferentes grupos. 
Apesar das limitações relacionadas à origem regional da amostra e à análise 
exclusiva dos terceiros molares inferiores, a comparação direta entre três métodos 
constitui um ponto forte do estudo. Em conjunto, os resultados indicam que 
Demirjian apresentou o desempenho mais consistente, enquanto Köhler e, 
principalmente, Olze apresentaram resultados inferiores. Assim, a escolha do 
método deve considerar sua validação populacional e desempenho estatístico, e a 
estimativa da idade deve ser utilizada como elemento de apoio à decisão pericial, 
preferencialmente associada a outras evidências clínicas, radiográficas e 
documentais. 
 
CONCLUSÕES 
 
Entre os métodos avaliados, o método de Demirjian demonstrou o desempenho 
mais consistente para a estimativa da idade cronológica e a identificação da 
maioridade legal em indivíduos brasileiros de 16 a 23 anos, enquanto o método de 



 
 

 
 

Köhler apresentou desempenho intermediário e o método de Olze demonstrou 
capacidade discriminatória limitada. Esses achados reforçam a importância da 
validação dos métodos de estimativa da idade dentária na população-alvo antes de 
sua aplicação na prática forense e fornecem evidências científicas para subsidiar a 
estimativa da idade em adolescentes e adultos jovens brasileiros. 
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